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SOP COMO FATOR DE RISCO CARDIOMETABÓLICO: UM OLHAR DESDE A ADOLESCÊNCIA.
Matheus Henrique Macena Freire1; Maria de Fátima Lins Lima1; Maria Luiza Marques Mendonça Martins1; Alick Cristina Vasconcelos1; Carla Gabrielle de Araújo Soares2 ;Gabriela Muniz de Albuquerque Melo Beiriz2.
1Discentes do Centro Universitário CESMAC; ²Docente do Centro Universitário CESMAC.
 Email do autor: matheushmf13@hotmail.com

Introdução: A síndrome dos ovários policísticos (SOP) é o distúrbio endócrino mais prevalente em mulheres em idade reprodutiva e está associada à desregulação de hormônios sexuais. Evidências recentes indicam que a SOP configura importante fator de risco cardiometabólico, especialmente em adolescentes, motivado pelo aumento de hormônios androgênicos. Objetivos: Analisar evidências recentes sobre a relação entre SOP e risco cardiometabólico, considerando biomarcadores, manifestações em adolescentes e risco cardiovascular em longo prazo. Metodologia: Trata-se de uma revisão integrativa nas bases PubMed e LILACS utilizando os descritores “PCOS and cardiometabolic risk”. Foram encontrados, com uso de filtros, 80 artigos no recorte temporal entre 2020 e 2025, e destes foram selecionados 6 artigos pela relevância da análise. Resultados: Evidências recentes reforçam que a SOP se caracteriza por alterações no metabolismo glicídico, dislipidemias, hipertensão e presença de micropartículas circulantes pró-inflamatórias, achados que já são evidentes em adolescentes com alta de hormônios androgênicos. Em longo prazo, há um aumento consistente da incidência de hipertensão, diabetes tipo 2 e eventos cardiovasculares. Intervenções precoces baseadas em estilo de vida mostraram impacto positivo na redução do risco cardiovascular. Conclusões: A SOP deve ser reconhecida como condição de risco cardiometabólico desde a adolescência, exigindo rastreamento precoce, intervenções em estilo de vida e acompanhamento longitudinal. 
Palavras-chave: Síndrome dos ovários policísticos. Risco cardiometabólico. Adolescência.
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